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NOTICIAS BA PACOTILHA.

MAOANHAO, 8 DE SETEMltRO DE 187^.

Inauguràram-so os trabalhos da Companhia Per-
ro Carris.

Andou tudo muito bem, menos os membros
do gado-muar, que pretenderam fazer e Gzeram
um formidável fiasco.

Era risonho o aspecto da cidade no Ylomingo

passado, Nas ruas. nas janellas e nas esquinas o

povo acotovelava-se! Que bulicio! que anima-

ção... c que carão !
Na cidade—o desejo desenfreado de subir n'um

bond por espirito de novidade e por uma curió-
sidade natural e irreprebensivel.

Na estação—o despeito, as pragas e a resigna-

ção do jornadear para enza, naqucllc arraial como
Ashaverus.

FOLHETIM DO DOMINGO.

AS DUAS PRIMAS.
(Vera do li" 30.)

II

Serião oito horas da noite quando Sophia. retirou-se
ü,ara sua casa. lista convidou sua prima para acompa-
nhat-a,..

líosinlia, porém não accátou o convite, porque não

gostava das visitas de Sophia,— dos leões que a cerca-
vão, e áqueltas horas eram ellas cejtas.

Do facto, chegando Sophia a casa, já. achou dotis a sua
espera; e, pouco tempo depois, vieram mais dois, tres-c

quatro, «afora os que passavam e lhe dirigiam os cum-

primenlos.
Todas as noites havia reuniões em casa de Sophia.

Jogava-se,, cantava-se e... namorava-se. Em poucas
noites havia dança,- porque as visitas de Sophia eram

quasi sempre só de moços.
Sophia tinha sua mãi; mas esta, sendo já muito idosa,

e dominada possua lillia, não transgredia as suas ordens
o vontades. As suas vistas pois oram fracas, e Sophia,

portanto, podia-se dizer que vivia só.

Donds! bonds eu; Maranhão! esta realidade soa-
nos tão bem aos ouvidos 1 produz-nos uma com-
moção, que não nos é dado descrever!

Callai-vos. Srs. pessimistas, é esta a nossa con-
versão; ò preciso havel-n, para collocar-nds :i pai'
das mais províncias.

Item fez o Sr. Estrella, o cysne maranhense,
em cantai' o progresso na sua lyra pródiga e re-
servada; bem fe/ o apologista da empresa em pro-
clamar bem alto o que é o progresso, e liem faço
eu, embora pequenino, em louvar a boa vontade
dos empresários.

liem ou mal, lá estão os trilhos.

TnAtiscRipçXo:
Rvm.° Sr. Fr.,íífU)hio.

«O' frade das barbas longas,ó santíssimo missionário,
«á quem o governo paga para pregar... missões, uma
«vez que trocasles as harmonias da Itália pela profissão
«dojosuitisino na Aia#riea, uma vez (pie não ficastes na

Pobre moça 1 tão inexperiente e incauta, vivia sosinha
u'estc mundo cheio de tantos enganos o perdição !

Sophia, tendo-Se tornado uma vera namoradoira, era
conhecida por todos, os âandys e libertinos da.épòcha, os

quaes a cercavam, omproslando-lho mil encomios á sua
bolieziu

E cila, tola e^ vaidosa acreditava verdadeiros todos
esses galanteios, todos esses laços qho á ella, polirasinha,
atiravam. ,

Note-se porem, que Sopliia ainda não havia tido máos

pensamentos: as suas ideas eram honrosas o louváveis.
Queria se casar e procurava, sem siber coflio, prender
o seu noivo. Era fraca e inexperiente; acostumou-se aos
galanteios, o não pensava cm suas conseqüências. Acre-
ditava que esse ora o meio mais provável d'urna moça ,
obter mais depressa o seu noivo.

Aconselhal-a e ensinai-a as maneiras porque devera

portar-se na sociedade, quem ousaria? Ninguém, senão
sua mãe podia ter tal auetorisação; porisso que, agora
ora diflicil fazel-a convencer o quanto lhe poderiam ser
terríveis esses modos,. quo tanto reprovam as pessoas
sensatas e só agradão ao malvado_e seduetor.

E' bem verdade que Sophia sabia fazer-se respeitar.
Os seus admiradores dirigião-lbe galanteios; usavam

¦ > !
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«terra de Miguel \ngelo locanclo/éalojo e fazendo <I.-111 -
isar uma macaca, eanlando o

1 Viva GwlbaiíU
E Vielor Emanuel.
Comendo macarrone,
EmurulBado no nanei,

«Cumpri o vosso mister, mas cúmpri-o de maneira
• que não exceda á vossa authofidado. Qiienvvos dou o
«precioso direito de prubjbir aos festeiros de Santa Sc-
«verajj reaüsação da sua festa, quem f Oh ! eu vos
«snpplico, já que consotítem, consenti lambem; já quo«não ha na nossa terra uma authóridada que vos abata
«o jcsiiiiico orgulho, consenti, corisonti que osfogueles,
«atuusica, otlçce, os>o!c4ies e mesmo o. pau de "sebo,
«Sr. frade, se ostentem naquclla festa. Vonha-uos o [ira-
«jfer de ouvir-vos num d'aquelles sermões de.. .em-otu
«monda que nos convertem o nos purificara a alma,

«Ainda uma rez:'cohsehti; ó esla a vontado do povo«o o povo é soberano, reverendissimo.
iDominüs vobiscum.

«O vosso amigo o devoto humilde
«Tibuirio

Eu uno os meus aos rogos do Sr. Tiburao. Consenti,
consenti.. ,est cnm espiritum tuo

O Domingos.
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Minlralma então voando ao seio arquejanle
que ella mo devassava, segredou-lhe um instante

mesmo de muita liberdade para com ella—mas não cbe-
gavam a gracejos ousados, porque ella immediatamonte
os repelHa." Respeilavão pois a sua innocencia o pu-dor.

Ella repartia com todos os que queria os seus affagos
e caricias. Não era nada d'essas virgens insensíveis de
que fallão os poetas. Não! ella prosava a todos que a
présavam, amava a todos que a amavam. Queria agra-
dar todos para prender um.

Ella já havia áclndo muitos admiradores; muitos
adoradores, e muitos namorados; porem ainda nenhum
noivo t Fallavam-lhe cm casamento, mas em prometti-
mentos fica* a. • .

Com tudo, ella tinha a viva convicção de que em bre-
ve se casaria.

E tanto ella tinha essa certeza quo havia lançado a
luva á sua prima, para ver qual das duas primeiro can-
taria a victoria.

III

Rosinlia, entretanto, tendo ficado em casa, nem sequer
deu peso ás palavras de sua prima. Pouco se importaria
quo ella se casasse primeiro ou depois. E mesmo, como

plirases mudas, mas eloqüentes, que f)eos quiz
que saiba, e as comprelietida lodo aquelie que
sbffro muito,

Essa linguagem bem depressa a couiproliondou
ella; porque fez-se pallida, mais pallida mie d'an-
tos, e veio tremula, e agitada collocar-so mais
junto de mim,

Sua fronlo altiva coroada pelo ledo de antigos
edifícios, curvada agora para o seio cnmprimido

I pela dor moral, que a abatia, dava-lhe a some-
lliança de estatua de amargura sobro um túmulo

I gelado.
Olhei-a, e de meu peito rebentaram lagrimas.

Ella volveo um pouco a face em presença da dor,
que a lacerava, e desdobrou a meus olhos um
campo árido e vasio de um só monumento que
nos prenda a vida.
• Uma baixa muralha alvacenta,—uma gradaria
de ferro, um poriam na face,— no fundo uma
cruz sobranceira., ei ma, e solitária como minh'-
alma; eis o que ella no pungir de sua dòr, com-
prehendeu que meu coraçam lhe supplicava.

Sim. Não se havia enganado.
Era isso mesmo que minlralma lhe pedia na

muda linguagem que lhe havia dirigido.
Foi por isso que ella curvou a fronte abatida,

e volvex mellaucuoliea, o pallido semblante.
Eu exhalei um suspiro único,—mas esse sus-

piro quebrou, passando todas as libras de meu
coraçam magoado.

Esse suspiro foi a saudaçam pungente que mi-

ella própria o disse, ainda a moça nãoliavia pensado em
casamento. Os homens parecião-llie indifferentes; com o
sou trago decente, dispensava o luxo c os enfeites, que
as mulheres sempre amão; raras vezes chegava á janella—e não gostava dos louvores merecidos que a seu res-
peito lhe faziam.

Tão innocente, tão meiga e tão terna, era um anjo
bemquisto de todos.

O seu pae, homem d'um caracter firme e nobre, ha-
via lhe dado e continuavam dar-lhe uma educação exem-
plar e com o maior cuidado "e interesse.' As suas licções
eram muito aproveitadas e observadas á risca, porque
eram dadas á quem possuia uma Índole tão boa o era so-
bremaneira dócil." 

E, era por isso que Rosinlia não deu á* preço as pala-
vras de Sophia, e unicamente ficou pensando muito sen-
tida em ter sua prima um gonio tão differente do seu,

Não tratou, .portanto, como Sophia de empregar os
meios á seu alcance e que lhe pareciam convenientes
afim de obter um noivo.

(Continua.)

A*fíhitto.
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nua alma alirovj a acjncllas sofidões geladas pelo
sopro da morte;—esquecidas, dürmenles, aban
donadas no meio diAima popütoçam, que se agi-
Ia, que se meneia, que ri, e Julga; e que dorme
não lembrada de suas saudados um somno tran-

quillo; porque a memória do que ali jaz, não
vem a noite, a hora do repouso c.oljocar-se em
lorno do sen leito.

Esse suspiro prolongado doido como a agonia
do moribundo, foi tirri eclio de minh'almq febre-
cilahte, ropercutido sobre as niuralhas d'aquelle
âmbito de tristesas, ao qual eu sentia minü'àlma
presa, como a lousa na sepultura.

Esse suspiro, resumiu uni passado risonlm;
mas breve;—um passado feliz; mas... um pre-
senie de lagrimas e prolongadas amarguras.-,,.

Foi um suspiro intimo, doloroso;—um suspiro
lento como soluço do agouisànte.

Elle passou por meu peito despedaçando uma,
a uma todas as cordas da harpa geriíedora do
minh'alma, e foi perder-se na amplidam do ecu;

porque a terra não o podia comprehendcr.
Deos sim,—Deos o comprehendeu; porque

eomprebende a grandesa de Iodas as dores lui-
manas; poique as pesa na balança do soffrimen-
to;—porque compadecido de tão agro lormenlo,
um dia nos 

'diz;

—Basta t
Basta, sim;—porque esse martyrio é o grito

de Rachel soluçando seu filho bem—amado... 4)
o brado do infeliz, que mão homécida despenhou
no abysmo;—é o suspiro doloroso da rola soli-
taria I...

Basta... porque esse soffrimenlo é o vaso de
abysinlio, que amargura a existência até o extre-
mo;—é suor de sangue a gotejar na terra, espre-
mido pelas agonias do Horto!...

Basta em fim; porque a alma enlanguece a for-
ça da dor que a dilacera;—os olhos inebutos
pelas agonias da vida;—o coraçam desfeito, e
morto pelo sopro glacial da desventura, ineli-
na-se para a borda da sepultura!...

' E o vapor corria, corria sempre.
Fim.

Guimarães—72.
Maria Firminà dos Réis.
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Vem tio n. 30,
III

—Voto com o capitão! disse um dos circum
stantes.

—E deve o fazer, continuou elle, porque, meu
amigo, eu lhe conto: na mocidade a nossa vida
e um vaso de flores....
. -—Menos a minjja, disse eu, interrompendo-o;
será uma loiça de cardos, chapada estéril, onde
brotam unicamente doridos espinhos...o perfu-
me dulcissimo de fragranles flores só experimen-
lei no berço.. .e lá mesmo.. .sabe-o Deos.

—Quero concordar, disse o arrojado mári-
nheiro, tirando os oceulos e depondo L'uuivers
illustre; mas se não fosse o Sr. tão precipitado,
escutaria de minha própria bocea o reverso da
bonita medalha que lhe tracei. Escutem-me, pois:
e na qualidade de mais velho não admilto inler-
rupção sem previa licença.—De uma vocação de-
cidida pela vida marítima*, com jjedáde dcqííinze
annos assenlci praça de Jffuineíé em um fios va-
sos de nossa esquadra, então sol) o comutando
de um homem respeitável pelo seu talento e vir-
ludes. Comecei a navegar e o amor ijifcgo, por
aquella vida crescia de ponto. Vi ^rlugal; e
como lhes po^so mostrar das minhas impressões
de viagem, Lisboa, Porto, .Coimbra e,Braga vi-
ram os meus primeiros passos na carreira do
amor.. .Eu que admirava o chorado de nossos
sertanejos, extasiava-me vendo a Canna-verde das
coradas cachopüs aldeans.

As obras d'arte, os acqueduetos, estatuas e
palácios não me influíram tanto como a simpli-
cidade rústica d'aquella parte da população lusa.

Os pinhaes seculares que ali abundam foram
por mais de uma vez testemunhas de minhas
primeiras phrases de amor, murmuradas quasi
ao ouvido de reebonchudas aldeans. Ah! tempo
da esfolhada ainda hoje te choro. ...Passando â
(Hespanba. Córdova, Andaluzia e Madrid por fim
foram lheatrode minhas heroicidades.. ..lá eu es-
quecia a Canna Verde e o Fado para me em-
briagar nos tangos e boleros- tão coiumuns entre
a raça ibérica.. .na Hespanba, quem não dança è
condemnado ao ostracismo social, ninas, mitcha-
chasy madres vivem da dança e para a dança...
Quantas calles y plazas não me escutaram dizer
muitas vezes * ¦

Iluja querida de Ia gloria,
Hermana dei pensamienlo,—
Mxj corazon te habla de amor. ..

¦' ¦' /

E no entanto, passando áífltalia, Nápoles, Ge-
nova e JFeneza varreram-me da mente a impres-
são do rosto gordo da_ cachopa lusitana e o pé
pequeno e bem torneado da hespanholüa den-
gosa. Quando a minha fraqueza de conquistador
me levava a declarar que já tinha visto tudo
aquillo, a napolitana espigada perguntava-me logo:
si 6 àmattof videre Napoli e poi morir; e as ruas
de Nápoles, apinhadas de lazzaroni, e os canaes
de Veneza, cobertos de gondolas, testemunharam
não só as minhas aventuras arriscadas, como
também as minhas lamentações', acompanhadas
ou pelo bandolim, ou pelo realejo. ,

E o mesmo deu-se á respeito da /Franca, In-
glaterra, Escussia, etc. etc; as pontes do Sena.
Love's streel and Garden palace presencearam,
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umas os meus devaneios d'amor, outras os pro-restos de coirrerçãéhle minha vida extravagante.
.Ninguém, como eu, tão depressa se rendia a um
olhar sympatico, como mais pnímpto era em que-brar os sagrados proteslos que fazia. Tal foi a
minha vida de rapaz, a de homem tem sido a
mais infortunada que é possível, a de velho a maisreílcctida que dar-se pode. De certo não deletei
mas tenho consciência de que convenci.

Referindo-se então a mim, perguntou:— Ainda insiste ' •
*-Não! pão/ murmuram muitas-vozes a umtempo.

—Sim! monologuei resoluto.
--Apostemos t disseram-me.
—Aposto! disse.
E de farto, uniu curiosa aposla foi feita entremim e oiloiapazes.
Logo, Tona, te direi o que apostamos.

/Continua).
pma mfatlà.

*

Consolação.

Ah ! se meus olhos podosSemVer teus olhos feiticeiros,
Os meus constantes luzeiros 4
Neste caminhar da vida; ¦
E se meus labies pudessemChegar junto aos lábios teus,
Fallar-te do terno»-«adeus» —
Da hora da despedida;

• Dizer-to o quanto soffrido
Tem meu peito na soedade,
Já por li, já de saudade,
Por tua cansa também;
—Mil graças a Deus eu dava
Junto a ti ajoelhado,
Te mur;murahdd*en]evado:

, Sou feliz como ninguém I !

Mas, o marque se'interpóz
Ante nós tão 'de carreira,
Como terrível barreira •
De ser feliz me privou;¦ Não me daixa ver teus —olhos —
Os meus Constantes luzeiros,"Osjeus—sorrisos—fagueiros, ¦
Qu'a minha lira contou.

__Ncm fallar do terno—«adeus>¦—
Que tenho lauta lembrança;
Nem da risonha esperança
Que me deu teu coração !
Mas esse amor que me votas
Tão puro, do.imo d'aínía,
A minha saudade acalma,
Vem mo dar consolação. ' .

Guimarães—1.872,
a. m. a.

Talveas...

De ti distante é possível
\|r Quojá tenhas no olvido

>» E>se affeçlo estremecido
Que oulr'ora te ouvi jurar;Talvez que já te não lembres

Do louco á quem déslo vida *
N'uma scentelha querida
No teu puro e vivo olhar.'

Talvez que já te esquecesses +¦
l)'aquelle beijo tão doce
Com que, Emilia, lirmou-se.
Nosso amor em puro aliar.
Era nwnhan e bem linda,
Dessas manbans tão serenas.,.
Vinha o odor das açucenas
No teu seio se infiltrar,

Talvez que já não le lembres
Desse passado de amores
Tãrt bcllo como essas flores
Que desabroc-hào.sorrindo:

• Dessas horas que passamos
No nosso amor embebidos,
Do mundo quasi esquecidos,
Só para elle existindo.

Talvez, sim, de tudo isso
•!á te esquecesses... talvez!
Foi sonho que do uma vez
lleijuii-le a mente—lindou—. ¦
Fokima luz que o destino
Com cruel sopro extinguio
Foi uma flor que se abrio
E o que o vento desfolhou.

Agosto-1872. A. Q.

Asmob- «» perdão !

A A. ü.
Amor é filho dos anjos,
Uma secntelba dos Céos !
O perdão é um sentimento,
Que se origina de Deus I
Quem diz amor, diz ventura,
Diz estrella de candura,
Que nos guia o coração:
Mas da vida á luta immensa
Tem alma forte de crença
Quem sabe dizer—perdão I

Amor foi verbo incarnado
No peito da linda Esther t
O perdão é quasi innatn
No coração da mulher I

? Virgem ! n'a.urora da vida
Tens de fé a alma imbuída
Tens de crença.o«coração 1
Perdoa I assim ós mais nobre
Qu'a alma mesquinha e pobre
Que merece o teu perdão !

Se* amor nos deixa no pehoO sulco dos raios seus,
O perdão, 

"quando 
é sincero,

Mais nos aebega de Deus I
Se amor é grande, elevado
No peito deixa plantado
O germen d'uma paixão:Se vem a petjuria, o crime,
A mulher ilida é sublime
Dando um solemne—perdão t

30 de. agosto de 1872.
Jíima líaratta.
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